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Organizadores da Palestra:

Moderador: "Alves" (nick: [Moderador])

"Médium digitador": "Nara Coelho" (nick: Nara-Coelho)

Oração Inicial:

<_Alves_> Senhor, amado e querido Pai, mais uma vez nos encontramos
neste ambiente virtual, pedindo a Tua proteção e a Tua benção, para
que possamos receber da nossa companheira Nara um pouco mais das
lições universais.

Que os bons espíritos, Teus mensageiros, nos envolvam e nos
dêem a compreensão necessária para que estas lições nos alimentem a
alma e nos ajudem em nossa jornada rumo ao infinito.

Em nome de nosso mestre, Jesus, agradecemos pela oportunidade. Sê
conosco, Pai, agora e sempre. Que assim seja. (t)

Considerações Iniciais do Palestrante:

<Nara-Coelho> Boa noite. Meu nome é Nara Coelho - a maioria já me
conhece - pertenço ao movimento espírita de Juiz de Fora onde, além
das palestras, tenho um programa de rádio e TV chamado “Momento
Espírita”. Acabei de lançar um livro, "Enquanto há luz", e tenho
outros 2 livros infantis.
Meu objetivo de vida é dividir o bem que a Doutrina espírita me faz.

Queridos amigos de ideal espírita, é sempre com alegria que nos
reunimos para mais uma noite de estudos do Evangelho de Jesus sob a
luz do Espiritismo, esperando em Deus que possamos fazer bom
proveito desta oportunidade.

Na noite de hoje vamos refletir um pouco sobre o mundo após a
vinda de Jesus. Será que a vinda do Mestre causou alguma alteração
na nossa sociedade?

De início, podemos observar que a História da Humanidade
divide-se em antes e depois de Cristo: AC e DC. Entretanto,
paradoxalmente, os próprios historiadores vivem buscando "provas"
concretas para a existência de Jesus. Eis que não consideram os
relatos dos evangelistas como tal. A Ciência Acadêmica desconsidera
qualquer relato que possa ser taxado de religioso.

Após Jesus, porém, a sociedade se modificou, profundamente,
porque o homem se modificou. Ainda que os ensinos do Mestre tenham
sido manipulados segundo interesses políticos e sociais, muito mais
do que religiosos, ela foi capaz de penetrar vagarosamente na alma
humana e, graças à justiça da reencarnação, transformou hábitos,
modificando pensamentos, permitindo a melhora gradativa das
criaturas.



Não é necessário nenhum estudo apurado para percebermos que o
objetivo de Jesus foi instalar a ética entre homens, quando
predominava a força bruta, sob o beneplácito da sociedade. Jesus
revolucionou moralmente o mundo, servindo-se da inteligência e da
razão, que colocou a serviço do amor para reformá-lo.

A partir do episódio da mulher adúltera, primeiro e corajoso
ato em defesa da mulher que se tem notícia, Jesus estabeleceu a
senha para o encontro da felicidade: “Vai e não tornes a errar, para
que não te suceda o pior...", assertiva que ratificou ao ensinar: "A
cada um segundo as suas obras".

Ainda que nos sintamos em meio a dores e tristezas, quando o
preconceito grassa e o egoísmo extirpa possibilidades de vivência
felizes, onde estaríamos sem Jesus? Hoje, mesmo que o mal ainda
encontre milhões de parceiros para fincar-lhe raízes, possibilitando
estabelecer-se entre os homens, ele atua às escondidas, envergonha-
se do próprio atraso, sabe de sua inferioridade.

Antes de Jesus ele era soberano e seguro de si, envergava
túnica do poder sem o menor constrangimento, andava à solta pelas
ruas e corações gabando-se de sua capacidade. Ao longo das
reencarnações, o homem avança em busca da sabedoria. Com o
Espiritismo, que representa Jesus de volta aos nossos corações,
podemos entender a força de nossos atos na construção do nosso
futuro, o peso que tem o nosso livre arbítrio bem direcionado a
atrair-nos o bem e o quanto aprendemos com o Mestre para que
alcancemos a educação integral que é o objetivo superior da nossa
vida material.
Após Jesus, a felicidade ficou ao nosso alcance, pois descobrimos
que o Mestre não veio trazer nenhuma religião, mas, sim, o roteiro
seguro de aperfeiçoamento moral que nos permitirá hoje ou amanhã,
encontrá-la e vivenciá-la com o direito adquirido daquele que sabe o
que faz. Vamos conversar? (t)

Perguntas/Respostas:

<[moderador]> [1] - <FuLaNu[out]> Por que considerar que a

humaninada passou pra "maioridade" moral após a vinda de Jesus, já

que os efeitos ainda não são tão grandes pra dois mil anos?

<Nara-Coelho> Em relação ao tempo, o progresso foi realmente
pequeno. Entretanto, houve progresso. Dizemos pequeno em relação aos
grandes ensinamentos de Jesus, só que o homem, que tem livre
arbítrio, decidiu-se por não seguir Jesus. Só agora, nos extertores
do sofrimento, é que o homem está tentando seguir o Mestre e graças
ao Espiritismo que nos reapresentou a Ele. (t)

<[moderador]> [2] - <_Alves_> Nara, Jesus ainda é uma figura muito

controversa entre aqueles que se dizem cristãos, mas isso não

acontece com outras filosofias, que o vêem como "avatar", "profeta",



etc. Por que nós ainda não entendemos o porquê de sua passagem pelo

orbe terrestre?

<Nara-Coelho> Simplesmente porque temos a mania de transformar em
material toda mensagem espiritual. Quando conhecemos Jesus sob a
ótica do Espiritismo, as confusões desaparecem porque conhecemos o
Mestre como espírito iluminado que veio à Terra para nos ensinar a
bem viver.

Não é Deus, nem mito, mas o nosso Irmão Maior e mais experiente,
capacitado a nos ensinar as leis divinas.

O Espiritismo traz Jesus para bem perto de nós dando à sua vida o
sentido prático e objetivo a que Ele se propôs. Sem controvérsias.
(t)

<[moderador]> <_Alves_> [emendando] Para se ter uma idéia, Gandhi,

uma das figuras mais respeitadas do século passado, que não era

cristão, disse que "se todos os escritos sagrados da humanidade de

perdessem, mas restasse apenas o 'Sermão do Monte', nada teria se

perdido". Ele entendeu a profundidade dos ensinamentos de Jesus,

não?

<Nara-Coelho> Sim. Por isso, Kardec nos diz que Jesus não veio
trazer uma religião. Qualquer pessoa que se harmonize às leis de
Deus é um seguidor do Cristo. Gandhi não era cristão, mas fazia tudo
que Jesus ensinou.

Este deve ser nosso objetivo, desprendendo-nos dos títulos
religiosos para agir no Bem, segundo nos ensinou Jesus, que também
nos disse: "Nem todo aquele que disser Senhor, Senhor, entrará no
reino dos Céus". E também nos disse: "Eu sou o Caminho, a Verdade e
a Vida, ninguém irá ao Pai, senão por mim".

Gandhi não era cristão de título, título aliás criado pelos homens e
não por Jesus; os Inquisidores eram cristãos por título. Entre eles,
quem seguiu Jesus? (t)

<[moderador]> [4] - <_Alves_> [comentando] É por isso que eu não

entendo porque alguns espíritas repudiam a presença de Jesus no seio

doutrinário - e o aspecto religioso que a doutrina assume com isso.

(Se você quiser, comente, por favor)

<Nara-Coelho> Esse é um outro absurdo gerado pelo orgulho. Não
existe Espiritismo sem Jesus. O Espiritismo se sustenta no tripé
Ciência,Filosofia e Religião, esta última que Kardec preferiu chamar



de Moral, para não ser confundida com as religiões de culto
exterior.(t)

<[moderador]> [3] - <FuLaNu[out]> Por que a idéia de que Jesus pode

voltar à Terra é tão descartada? Não seria um contrasenso negar essa

hipótese, já que Deus, em sua divina bondade, dá várias chances para

todos? Ou seja, já que Jesus veio antes, venha de novo para dar uma

"remendada" na humanidade. Com isso, não seria necessário a

transmigrassão planetária...frutinhas da horta dele foi o bem; então

como que não é relativo?

<Nara-Coelho> Não acho que Jesus deva vir de novo. Seria muita
covardia com ele. Jesus está de volta pelo advento do Espiritismo,
que traz seus ensinamentos de forma clara e lógica para que o
sigamos.

Olha, FuLaNu, se Jesus voltasse fisicamente à Terra, sofreria tudo
outra vez e a humanidade se afundaria ainda mais em razão da lei de
causa e efeito. (t)

<[moderador]> [4] - <_DAdo__> Por que os Judeus não acreditam que

Jesus veio ao mundo para esclarecer os homens, mesmo eles estando

tão perto de Jesus na época?

<Nara-Coelho> Porque Jesus não se apresentou com as características
materiais que o povo judeu esperava. Filho de carpinteiro, sem
orgulho de raça, mandando que o homem amasse até os inimigos
fomentando a paz, sem interesse político, recusando a coroa do poder
temporário e muitas outras coisas semelhantes fizeram de Jesus um
messias frustrante para os judeus.

Por recusar seus ensinamentos, esse povo-irmão tem sofrido demais.
(t)

<[moderador]> [5] - <FuLaNu[out]> Tendo cada planeta seu dirigente

(no nosso caso, Jesus) não fica parecendo que Deus não tem mais

utilidade? Ou seja, se cada planeta tem seu dirigente, cada sistema,

galáxia e etc também têm, não seria afirmar, mesmo que

indiretamente, que Deus só serviu pra criar tudo?

<Nara-Coelho> Se você for pensar nessa linha, os presidentes da
República são descartáveis, pois existem os governadores. E além do
mais, não temos sentidos suficientes para entender a grandiosidade
de Deus. Creia. (t)

<[moderador]> [6] - <Caminheiro> Nara-Coelho, boa noite! Por favor,

poderia nos falar a respeito ds revelações de outros enviados do



Mais Alto, que vieram depois de Jesus, como Maomé, Gandhi, Alguns

Dalai Lamas e outros?

<Nara-Coelho> São missionários do Bem que ajudam a humanidade a
progredir. Mas nenhum deles, nem Buda, é tão iluminado quanto Jesus,
eis que o Mestre é o espírito de maior grandeza que a Terra recebeu.

Assim, as revelações daqueles missionários devem ser estudadas sob o
enfoque do bom senso e filtradas pela razão sintonizada aos
ensinamentos de Jesus. (t)

<[moderador]> [7] - <_Alves_> Nara, muitas pessoas, inclusive

espíritas, colocam Jesus no último degrau da evolução, como espírito

puro. Qual a sua impressão sobre isso. O que a espiritualidade quis

dizer com "o espírito de maior grandeza que a Terra pode receber"?

<Nara-Coelho> Não é que a Terra pode receber, mas que a Terra
recebeu. Talvez porque não tenhamos campo vibratório para "tanta
luz". O espírito sempre progride, assim, de lá até aqui, Jesus já
progrediu muito. Seu messianato cooperou para isso e como o espírito
não estaciona, iguais a Jesus existem muitos espíritos.
Sinceramente, eu não sei se Ele está no último degrau da evolução.
(t)

<[moderador]> [8] - <Caminheiro> Ao nos depararmos com um tema

desses: "O mundo após Jesus", nos colocamos a pensar no âmago da

mensagem do Mestre. Qual teria sido o ensinamento mais importante de

Jesus? Por que ele é, como você disse, "mais ilumidado de todos os

espíritos"?

<Nara-Coelho> Kardec fez esse estudo para nós e minha razão e meu
bom senso concordam com ele quando disse que não houve espírito mais
iluminado do que Jesus aqui na Terra.

Quanto ao maior dos ensinamentos, Ele mesmo afirmou ser o "amar a
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo. Nisto estão
contidos toda a lei e os profetas.”, pois, ao amarmos Deus, amamos o
próximo, a Natureza, a vida, enfim, e desta maneira, não haveria
lugar para dores e dificuldades sempre geradas pelo nosso
egoísmo.(t)

<[moderador]> [9] - <FuLaNu[out]> Por que a convicção de que Jesus

foi o mais evoluído que já passou pela Terra?

<Nara-Coelho> Por tudo o que Ele viveu, por toda a Sua vida, pela
profundidade de seus ensinamentos, pela ciência ali contida, capazes
de orientar os homens em todas as épocas, até deste Milênio em que



vivemos, quando no mundo dominado pela Cibernética, pelos
inacreditáveis avanços científicos, Jesus surge inacreditavelmente
atual, moderno, capaz de transformar o mundo a partir da
transformação individual.

O problema é que o homem desconhece Jesus. Mesmo os espíritas, que
sabem que Jesus não está crucificado, que Ele é nosso irmão, capaz
de nos ouvir e auxiliar, mas não o seguem. Desconhecem seus
ensinamentos, são refratários a eles.

É comum ouvir as pessoas dizerem: ”Jesus é Jesus. Ele perdoa 70
vezes 7 vezes, mas eu sou um simples mortal. eu não tenho sangue de
barata...”, e assim por diante. Ou seja, não entenderam que Jesus
não veio à Terra para ser adorado, entronizado, coroado, exibido em
praça pública, mas, para ser seguido! Essa é a Sua tarefa, a de
Mestre! E aqueles que quiserem seguí-lo, "neguem-se a si mesmos,
tomem a sua cruz e sigam-No!" (t)

<[moderador]> [10] - <_DAdo__> Jesus é um espírito totalmente puro

onde já chegou no patamar máximo de evolução ou ele ainda pode

evoluir mais?

<Nara-Coelho> Dado, como respondi anteriormente, não tenho
conhecimento para lhe dizer se Jesus já chegou ao patamar máximo da
evolução. Sei, entretanto, que a evolução é contínua. (t)

<[moderador]> [11] - <FuLaNu[out]> Qual seria a ordem certa: Amar a

Deus para amar os próximos ou vice-versa? Lembrando que há ateus que

"amam ao próximo", mas não acreditam em Deus, logo, não o amam.

<Nara-Coelho> Kardec mesmo nos disse que quando amamos o nosso
próximo estamos amando a Deus, pois são Seus filhos; quando amamos a
Natureza, estamos amando Deus, pois ela é criação Dele.

Em assim agindo, amamos Deus sobre todas as coisas, pois como
podemos amar Deus a que não vemos se não amamos o próximo que vemos?
(t)

<[moderador]> [12] - <solgc> Por que não se sabe nada sobre Jesus

antes de começar seu trabalho? / <EdDiE_jAm_aMa_CaRoLL> Afinal, como

Jesus foi concebido?

<Nara-Coelho> Jesus foi concebido normalmente como todos nós fomos,
filho de José e Maria, fruto do relacionamento sexual de seus pais.

Não sabemos nada sobre Jesus antes do seu trabalho, porque
simplesmente era do interesse de Jesus manter-se longe do "foco" das



pessoas. Ele estava trabalhando com seu pai na carpintaria. como um
ser humano qualquer. Era necessário que aguardasse o momento certo
para começar a sua missão na Terra. Precisamos acabar com as
fantasias em torno de Jesus. Deu para entender? (t)

<[moderador]> [13] - <_DAdo__> A história de Jesus contada pela

igreja é totalmente verdadeira? Ele realmente foi crucificado e

morreu em conseqüência disso? Já ouvi um professor de História dizer

que Jesus foi salvo da cruz, fugiu pra Índia e teve filhos. O que

você acha disso?

<Nara-Coelho> Isso é mais uma piada que envolve a vida de Jesus. A
doutrina espírita aceita a desencarnação de Jesus pela crucificação.
Jesus não tinha necessidade de se esconder em lugar algum. (t)

Considerações finais do palestrante:

<Nara-Coelho> Depois de toda nossa conversa, espero ter contribuído
para que os participantes dessa sala sintam a importância de Jesus
e, mais do que isso, a necessidade que temos de seguí-lo para
encontrar a felicidade que todos desejamos e, certamente, isso
ocorrerá. Muito obrigada. Muita paz para todos. O meu carinho e o
até breve! Fiquem com Deus. (t)

Oração Final:

<_Alves_> Querido e amado Pai, agradecemos, mais uma vez, a
oportunidade de estarmos no meio cibernético, onde ao lado de amigos
queridos e de nossos mentores pudemos receber mais informações sobre
nosso mestre Jesus.

Que possamos, a cada dia, entendermos a importância de seus
ensinamentos e, com muita determinação, os colocá-los em prática
para que o nosso mundo se torne, o mais breve possível, o reio dos
ceús. Que assim seja. (t) 


